
PANORAMA DIÁRIO | 26.08.2022

NESTA MANHÃ

● As bolsas da Ásia e do Pacífico fecharam com viés de alta, acompanhando uma rodada de ganhos
em Wall Street, na expectativa para um discurso do presidente do Fed que pode trazer sinalizações
sobre a trajetória dos juros americanos. O índice Nikkei subiu 0,57%, enquanto o Hang Seng
avançou 1,01%. Na China, porém, o dia foi de perdas moderadas em meio a temores de que a onda
de calor que aflige o país, a pior em seis décadas, comprometa a já frágil recuperação da economia.
Desse modo, o índice Xangai Composto recuou 0,31%.

● As bolsas europeias oscilam perto da estabilidade, em compasso de espera antes de um discurso do
presidente do Fed. Assim, o índice Stoxx Europe 600 opera em baixa de 0,43%.

● Os futuros dos índices de ações de Wall Street indicam abertura no negativo.
● O rendimento do T-Notes de 10 anos está em 3,07%.
● Os contratos futuros do Brent sobem 1,58%, a US$ 100,91 o barril.
● O ouro recua 0,69%, a US$ 1.746,80 a onça.
● O Bitcoin negocia a US$ 21,3 mil.

AGENDA DO DIA

● 09:00 Brasil: Índice de Preços ao Produtor (Jul)
● 09:30 EUA: Índice de Preços PCE (Jul)
● 11:00 EUA: Discurso de Jerome Powell, Presidente do Fed

RESUMO DO FECHAMENTO ANTERIOR

BRASIL: Enquanto o mundo aguarda sinais sobre os juros dos Estados Unidos, o Ibovespa subiu 0,56%, a
113.531,72 pontos. Assim, com foco total no cenário externo, o noticiário doméstico segue em segundo
plano.

Os juros futuros subiram, em trajetória oposta à das curvas no exterior e das commodities, que caíram.
Num dia de agenda e noticiário doméstico sem destaques, a sessão teve caráter técnico bem marcado em
função do grande leilão de prefixados do Tesouro, cuja oferta foi absorvida integralmente.

Em um dia de alternância frequente de sinais, o dólar terminou a sessão praticamente estável, com o
mercado em compasso de espera pelo aguardado discurso de Jerome Powell, presidente do Fed, na
sexta-feira (26). No fechamento, o dólar estava cotado em R$ 5,1120, com ganho de 0,02%.
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EXTERIOR: Os mercados acionários de Nova York fecharam em território positivo. A abertura dos negócios
foi mista, em quadro de volatilidade no dia do início do Simpósio de Jackson Hole, no qual há expectativa
pela fala do presidente do Fed, Jerome Powell, na sexta-feira (26). Os futuros de Nova York chegaram a
perder fôlego, mas seguiram em alta, após dados dos Estados Unidos, entre eles o PIB. O índice Dow
Jones fechou em alta de 0,98%, enquanto o S&P 500 subiu 1,41% e o Nasdaq avançou 1,67%.

Os juros dos Treasuries caíram, com investidores atentos a declarações do Fed, no dia de abertura do
Simpósio de Jackson Hole. A maior expectativa é pela fala do presidente do Fed, Jerome Powell, mas hoje
investidores avaliavam a postura de outros dirigentes, além de monitorar indicadores dos Estados Unidos e
um leilão do Tesouro americano.

O índice DXY recuou 0,19%, sem impulso, com investidores monitorando o Simpósio de Jackson Hole. O
dólar chegou a reduzir perdas após nova leitura do PIB do segundo trimestre, mas não teve fôlego,
enquanto o euro oscilou perto da estabilidade, em dia de ata do Banco Central Europeu (BCE).

Em sua ata, o BCE avalia que o ajuste de meio ponto porcentual "forneceu mais clareza aos participantes de
mercado num ambiente altamente incerto" e que, mesmo após o aumento, a postura de política monetária
permanece acomodatícia. Além disso, a decisão deve ser interpretada como uma "aceleração da saída das
taxas negativas", diz a autoridade monetária. Ainda no documento, o BCE pondera que normalização
adicional dos juros "seria apropriada" nas próximas reuniões e reiterou que a trajetória das taxas
continua dependente de dados futuros.

INDICADORES ECONÔMICOS NOS EUA: O Produto Interno Bruto (PIB) dos Estados Unidos sofreu
queda anualizada de 0,6% no segundo trimestre de 2022, de acordo com a revisão divulgada pelo
Departamento do Comércio. O cálculo inicial, publicado há cerca de um mês, apontava contração maior da
economia americana, de 0,9%. O número revisado, no entanto, ficou abaixo da expectativa de analistas
consultados pelo WSJ, que previam declínio de 0,5% no período.

Além disso, o Departamento do Comércio informou também que o índice de preços de gastos com consumo
(PCE) avançou à taxa anualizada de 7,1% no segundo trimestre, repetindo a estimativa original. Já o núcleo
do PCE, que desconsidera preços de alimentos e energia, subiu 4,4% no mesmo intervalo, também
confirmando a leitura prévia do dado.

INDICADORES ECONÔMICOS NO BRASIL: A confiança do consumidor subiu 4,1 pontos em agosto ante
julho, conforme informou a Fundação Getúlio Vargas (FGV). O Índice de Confiança do Consumidor (ICC)
ficou em 83,6 pontos. Em médias móveis trimestrais, o índice avançou 2,7 pontos. Enquanto o Índice de
Situação Atual (ISA) cresceu 1,4 ponto, para 71,7 pontos. O Índice de Expectativas (IE) subiu 6,0
pontos, para 92,6 pontos.

POLÍTICA NO BRASIL: Candidato à Presidência pelo PT, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva reconheceu
problemas de corrupção durante governos petistas ao participar de sabatina no “Jornal Nacional”, da TV
Globo, nesta quinta-feira (25) e procurou minimizar o problema ao dizer que os desvios só vêm à tona
quando há uma investigação eficiente. Durante a entrevista, Lula criticou a política econômica do segundo
mandato da ex-presidente Dilma Rousseff, com a desoneração fiscal e a política de preços de combustíveis,
e indicou que retomará ações na economia semelhantes às que fez durante seus dois mandatos. O petista
mostrou o ex-governador e seu vice na chapa Geraldo Alckmin (PSB) como fiador de suas propostas
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https://www.bea.gov/news/2022/gross-domestic-product-second-estimate-and-corporate-profits-preliminary-second-quarter
https://www.bea.gov/news/2022/gross-domestic-product-second-estimate-and-corporate-profits-preliminary-second-quarter
https://portalibre.fgv.br/noticias/confianca-dos-consumidores-avanca-41-pontos-em-agosto
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econômicas, atacou o Orçamento secreto como “excrescência” e fez críticas ao agronegócio “fascista e
direitista” que se opõe à preservação ambiental. (Valor)

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), defendeu nesta quinta-feira (25) a
reeleição do presidente Jair Bolsonaro (PL) e disse que buscará, dentro do teto de gastos, formas
de garantir o Auxílio Brasil em R$ 600 também em 2023. “Por todas as pesquisas desta última semana,
é clara a vitória e a virada de Jair Messias Bolsonaro”, de acordo com ele. Lira fez um longo discurso no
lançamento de seu comitê eleitoral em Maceió, em que defendeu Bolsonaro, o “orçamento secreto” e sua
gestão na presidência da Câmara. (Valor)

Para mais notícias sobre política, acesse o Panorama Político.
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https://valor.globo.com/politica/eleicoes-2022/noticia/2022/08/25/lula-no-jn-petista-reconhece-casos-de-corrupcao-na-petrobras.ghtml
https://valor.globo.com/politica/noticia/2022/08/25/para-lira-virada-e-vitria-de-bolsonaro-nas-pesquisas-clara.ghtml
https://analise.orama.com.br/blog/category/economia-e-politica/panorama-politico/
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PAINEL DE COTAÇÕES

As informações contidas neste material têm caráter meramente informativo, não constitui e nem deve ser interpretado como solicitação de compra ou venda, oferta ou recomendação
de qualquer ativo financeiro, investimento, sugestão de alocação ou adoção de estratégias por parte dos destinatários. Este material é destinado à circulação exclusiva para a rede de
relacionamento da Órama Investimentos, incluindo agentes autônomos e clientes, podendo também ser divulgado no site e/ou em outros meios de comunicação da Órama. Fica
proibida sua reprodução ou redistribuição para qualquer pessoa, no todo ou em parte, qualquer que seja o propósito, sem o prévio consentimento expresso da Órama.
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